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0 DON WIXOTE
Rio de Janeiro, 13 de Janeiro de 1900

..v.-.-.v. ~~~~~

Escriptòrio e Redacção

LARGO DÂ CARIOCA N. 4
i

.•*•¦•
SOBRADO

*»>

PREÇOS DAS ASSIGNATURAS
CAPITAL ESTADOS

*

Anno •;? V 258000 1 Anno. '.'. 80J000
Semestre  141000 | Semestre  161000

NUMERO AVULSO 1$000

»--vr *T~

EXPEDIENTE
\»

i;. i
\.

AOS NOSSOS ASSIGNANTES E AOS QUE 0 
^

QUEREM SER

í Pedimos aos nossos assignantes dos Es-
tados a bondade de mandarem reformar
suas assignaturas,ou por intermédio de seus
correspondentes n'esta Capital, ou por meio
de carta registrada com vale postal do valor
da assignatura.

Podem egualmente enviar a impor-
kncia da mesma em dinheiro dentro de
unia carta.devendo ser esta registrada e com
^ declaração da importância no enveloppe.

Aos assignantes d'esta Capital fazemos
idêntico pedido.

_

Todas as pessoas que assignarem o
nosso jornal receberão como prêmio alguns
üumeros que tratam das festas ao ge-
èeral Roca,por oceasião de sua visita a esta
Capital.

¦ *~

Toda correspondência deve ser diri-
gida a Ângelo Agostini para o nosso es-
çriptorio—Largo da Carioca n. 4, sobrado.

• *

15 OB ¥TpV23MBHO

i . RESUMO. HISTÓRICO

- | (Continuação) ¦

> Não podemos nrieste rápido resumo his-
fcoriár todos-os factos'nem entrar em certos
detalhes sobre o fatal acontecimento de, 5
de Novembro de 1897, do qual o Dr^Bru-
dente de Moraes escapou de uma morjté certa,
barbaramente premeditada havia meses^e"
«pie victimou seu ministro da guerrar o ma-
téchaí Bittencourt, que para salvar a vida
flò presidente da Republica, não hesitou em
sacrificar a sua, laneandq-se sobre o assassi-
no Bispo de Mello, que o crivou de punha-
íadaSi/ ,-- Xy\ -.

Esfcé desgraçado e miserável soldado,
menos culpado, sem duvida, que os infa-
ines politiqueiros e chefes jacobinosque o
animaram a praticar tamanho attentado,
não era mais que um vil instrumento de que
se serviram esses perversos, tão bárbaros e
ao mesmo tempo tão imbecis, que não cOm-

preheudiam'que assassinar .o. presidente
da Republica, e sobretudo um homem como

o Dr. Prudente de Moraes, era assassiuar a

própria Republica.
E são esses miseráveis que àlardcam ser

os melhores rrrepublicauos.

Podem os monarchistas escrever quan-
tas décadas quizerem pára desacreditar a

Republica, mas nunca ^hão de fazer tanto

para isso quanto aquelles fizeram .J .
'•• 

Só assim é que o Dr. Prudente de Mo-

raes se resolveu a reagir,' mas ainda sem

grande energia.
O :• O seu chefe de polícia, além de muito

ántipathico, era um indivíduo inepto e me-

dròso. e .isto a tal ponto que, necessitaudo

dar o retrato do assassino em uma estampa

aliegõricá ao atteutádó*dé 5 de Novembro,*

e sabendo que ò retratista da policia
tinha feito dois clichês, esse Sr. chefe fez-

nos esperar cinco dias, apezar da ordem que
lhe levámos por escripto do Dr. Prudente

de Moraes e dos ministros da justiça eda

guerra.
Observando-lhe que não comprehen-

diamos essa sua má vontade, elle disse-nos

francamente que receiava, dando-nos o re-

trato, vêr o exercito vingar-se d'elle, indo

atacar a policia.
Contendo uma boa gargalhada, respon-

demos-lhe que maior receio deveríamos ter

em publicar o retrato no nosso jornal e, en-

tretanto, não hesitávamos em estampal-o.

Ao menos, que não seja com a farda

de soldado,, disse-nos, mostrando um retrato

á paisana. ;<i ..^
Pois sim, entregue-nos esse* r-: •> l |';

E sahimos.
No dia seguinte publicámos o retrato

do soldado assassino com a competente
farda.

>¦ Escusado é dizer que n'esse mesmo dia
-- à. guarda da policia foi quadruplicada e to-

daâ. as armas carregadas a bala.

O chefe da policia não foi assassinado;
ainda está vivo.

tratou-o ainda melhor, parecendo redobrar

a confiança que ivellc depositara |

E vendo que o caso era sério, 0

Dr. Edwiges lembrou se n'esse dia que era

Chefe de policia e tratou iinmcdiatamente

de o provar, mandandoinender a torto e a

direito cidadãos nacionaes e estrangeiros.

Uma d'essas prisões foi interessantis

sima.
O Sr. senador' Pinheiro Machado man-

dára um telegramma para um logar cujo

nome não nos lembramos n'este momento.

São podendo expedil-o sem autorisação

dá policia, pois que era de um chefe político
muito conhecido, o telegraphista levou-o ap

Sr. Ed^iges, que apenas lhe deitou os olhos

emeima empallideceu  &^íí
Está tudo perdido, pensou elle; a|i

vem a revolução armada e o Prudente

d'esta vez não escapa! Si não morrer será

pelo menos destituído e eu posto no-olho

da rua. Nem o Porciuncula me pôde mai

valer!

Quem sabe si retendo o telegramma e

prendendo já o senador, não impedirei..1.
Dito e feito. . i

E, nós x/uoque.
¦c\ Não 'admira que com tal chefe de po-
iicia os conspiradores tratassem com todo
o descanso do attentado e sem receio de se-
rem incommoda-dos. ...'

Nem no'1'Arsenal de Guerra, onde se
deu o crime, nem em rua alguma próxima

¦ ¦ *

d'elle, havia um só agente dé policia para
avisar que grupos de ferozes chefes jacobi-
nos bem conhecidos se achavam entre o

povo e no Arstnal.
; Em qualquer parte do mundo, depois dé

tão grave attentado, um chefe como esse
teria sido posto fora immediatamente. O
Dr. Prudente de Moraes, pelo contrario,

O senador foi logo preso e o telegram-
ma retido.

D'ahi a meia hora o chefe de policia
achava-se no Cattete, no gabinete do pre,-
sidente da Republica, a quem declarou com
ar todo mysterioso que, graças ás enérgicas
medidas que tomara, não só havia descq-
berto como acabava de impedir medonha
revolução, na qual tomariam parte conspi-
radores da Capital e outros de fora que só
esperavam ordens para marchar. *

Tem de certeza que o Pinheiro
Machado está mettido n'isso !..;,-. {

Certeza absoluta, respondeu o illus>
tre chefe. f

-— Mas, como ?
Este é o meu segredo e peço a V.Ex'.

alguns, dias para estabelecer o meu plano
de contra-revolução*! depois contarei tudo>

Momentos depois o chefe de policia
despedia-se do chefe do Estado.

A prisão do senador Pinheiro Maf
chado não tardou a divulgàr-se por toda á
cidade.

Encontrando-nos com o Dr. Ramiro
Barcellos, procurámos saber d'.esse outro
senador rio-grandense o que pensava da

prisão do seu collega.

E, com a sua franqueza habitual, res*

pondeu-nos: .
::: -r O que penso? E' que simplesmente 4
Edwiges é um idiota.

Mas então o Pinheiro Machado...
Não conspira nem pensa em tal cout

\ t~-Í"x ^K 
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sa. Quem conspira contra o bom senso e
contra a tranquillidade publica assustada
com taes boatos o o próprio chefe.

Eflecü vãmente d'ahi a dias este illus-
tre e perspicaz chefe, não obtendo informa-
ção alguma sobre a tal revolução, apezar de
todos os seus esforços para descobril-a, sup-
pôz tela abafado de uma vez e foi victorio-
so para o Cattete participai* ao Dr. Pru-
dente de Moraes o resultado do seu traba-
lho policial.

V. Ex. nada mnis tem a receiar;
graças a mim a revolução gorou.

Obrigado, disse o presidente aper-
tando-lhe as mãos. Quanta dedicação! •

Quanta prespicacia! Posso saber agora qual
o meio de que se serviu para obter tamanha
victoria ?

Simplesmente a prisão do Pinheiro
Machado o este telegramma escripto pelo
seu próprio punho e que guardei. Eil-o.

O Dr. Prudente de Moraes,apenas dei-
tou-lhe os olhos, franziu as sobrancelhas,
parecendo bastante contrariado.

O telegramma também foi visto por
outros ministros que se achavam presentes
e que nao dissimularam de todo o espanto
seguido logo de algum sorriso irônico.

Ao ver tanta frieza da parte do pre-
sidente e do governo, em logar das feli-
citações que esperava, o Sr. Edwiges
sentiu-se deveras intrigado.

Eis o que dizia o telegramma:
Amigo X—Ponta Grossa.

..... -V(
Aprompte tropa; não mande seguir sem

ordem minha.— Pinheiro Machado.
Um dos ministros, approximando-se do

chefe, disse-lhe baixinho ao ouvido : Pois o
senhor não sabe que o Pinheiro Machado
negocia em animaes e que aqui trata-se
de uma tropa de burros e não de gente?
Mande soltar immediatamente o senador.

Fácil é imaginar-se com que cara de...
ficou o perspicaz chefe, cuja alta capaci-
dade intellectual só serviu para leval-o ao
ridiculo até o cumulo.

(Continua).

FORO E DESAFORO

De vez em quando o nosso foro serve
aos amadores de boas pilhérias e ao próprio
pessoal que o compõe, gente de beca e sem
beca, de borla e capello e outros de carto-
Ia, sem beca nem borla ou burla, alguns

pratinhos de especial sabor.

O que seria considerado um acto cri-
minoso em qualquer paiz onde ha foro que
se -respeitar-é entre-nós tido como uniactó
de grande finura e alta esperteza.

O O Pai: do dia 9 publicou mais uma
d'essas bellezas forenses, declarando ter
causado grande surpresa no foro. Eis o que
disse essa folha, uma das mais bem cotadas
da nossa imprensa ( sem allusão ao Cotta).

* O Dr. Bulhões Pedreira, juiz da ca-
mara civil do Tribunal Civil e Commercial,
rectiíicou o mandato expedido a requeri-
mento do coronel Horacio José de Lemos,
sócio da firma Salgado, Cardoso, Lemos & C.

N'este mandato havia referencia ao di-
rcito de compra de gado, e foi isto que o
iuiz mandou excluir, visto nunca ter sido
seu pensamento conceder a manutenção
n'esse ponto.

O que parece ter ficado apurado é que
alguém quiz collaborar com o honrado juiz,
contra a vontade d'este, enxertando na pe-
tição, depois de proferido o despacho, as
taes palavras que hontem tanta surpresa
causaram no foro: manutenção no direito
de compra, de gado.

Felizmente a esperteza não vingou...»

Esse jornal acha,pois, que o tal enxerto
foi uma esperteza e que o nosso fôró ape-
nas ficou surprehendido...

Si ao menos as palavras surpreza e es-

perteza tivessem sido gryphadas...
O collega, entretanto, por simples deli-

cadeza,não usou do grypho para que não se
comprehendesse que esperteza queria dizer
crime e .surpresa, indignação.

Não gryphou e fez bem.

Hoje ninguém se indigna com cousa
alguma, nem ha trapaça ou esperteza que
não se ature e até que se não lhe ache

graça.
Os rábulas podem fazer quanta rabuli-

ce quizerem e não é sem razão que se diz :
O nosso foro é um desaforo.

Vox populi, vox Deil

Nós mesmos, á vista de tantos actos
estaparfudios praticados por certos magis-
trados, e d'entre elles alguns da mais alta
categoria, não podemos ter nem o menor
respeito, nem a mais leve consideração a

taes... representantes da justiça.
Não admira, pois, que esta tenha desci-

do tanto a ponto de já não inspirar a me-

nor confiança aquelles que precisam recor-
rer a ella.

Em geral os interessados em qualquer
processo perguntam:

Quem é o juiz !¦
E,segundo a resposta, lê-se no rosto do

interessado a esperança ou o desanimo.
E' que entre nós ha juizes rectos, sé-

rios e honestos, e outros que..*, etc. e tal.

Ha juizes muito intelligentes e outros...
beto tapados, benza-os Deus!

Outros ha, e em grande numero, que

tém todas as qualidades necessárias a um

juiz, menos a força necessária para
cumprir com seu dever, desprezando laços
de amizade, considerações, empenhos, etc

Por isso 6 que em qualquer causa, por
mais justa que seja, não conhecendo quem
é o juiz que deve julgala, nunca se sabe,1
nem mesmo os mais babeis advogados, para
que lado penderá a balança da justiça.

E' doloroso dizei-o, mas é a pura ver-
dade, e nós só falíamos verdade.

-Ah, ¦¦,':, \, A ' • •"''¦ A ': '• A
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AHAMTMÇÃO Bfl COMEI (?: HORACIO,,

Antes de entrarmos no assumpto, per-
mittam-nos dizer duas palavras acerca do
— <?— que collocâmos em seguida ao titulo
de coronel.

Coronel de que ?

Do exercito ou da guarda nacional.

De bobagem, como diz o povo referin-
dose a esta, ou de verdade ?

Esta mania de ter-se coronelisado
meio mundo é de um burlesco tal, que nãò

podemos deixar de protestar contra o abuso
d'esse titulo, que lança o ridiculo sobre os
officiaes superiores do nosso exercito, fa-
zendo-os passar por boiadeiros ou carnicei-
ros, vendedores de gallinhas ou de porcos,
de cbita ou de botas, empregados públicos
ou do commereio, fazendeiros, etc, etc.

Os jornaes correm mundo; o que se
dirá, pois, no estrangeiro quando lerem nas
folhas brasileiras que actualmente se pu-
blicam, que o coronel Horacio de Lemos
vende carne verde e o coronel Malvino dos
reis negocia em carne secca V. Que uns co-
roneis dirigem cocheiras de burros e outros,
mercados de peixe?!

Para quem appellar para se acabar
com semelhante ridiculo?

Si a monarchia encheu-nos de com-
mendadores e barões, a Eepublica não lhe
ficou atraz e até foi mais longe na sua am-

pia e extravagante distribuição de paten-
tes de coronéis, tenentes-coroneis, majores,
capitães, etc, tanto aos que pegaram no páo
furado, como aos que não pegaram em
cousá alguma.

Um amigo nosso, tenente da guarda
nacional, viu-se obrigado um dia a pôr no
olho da rua o seu major que quiz lhe dar
ordens concernentes ao serviço militar.
Este acto ter-lhe-ia oceasionado bastantes
incommodos, si não tivesse attenuado a
sua falta de respeito por meio de uma

gorgeta de 5$, que o seu superior recebeu
com especial agrado.

Este ofíleial era o cozinheiro do meu
amigo, que ignorava ter a honra de comer
uns bifes cozinhados por um major.

A A •'XstjAA
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Appellando para os nossos collegas da

imprensa e particularmente para o coronel

comniandante-superior interino d» guarda
nacional e redactor principal do Jom%l do

Brasil, propomos o seguiute :
Adoptarse um systema para evitar

confusão entre as patentes do exercito e

as da guarda nacional, accrescentando ás

d^sta simplesmente duas lettras — G. N.

As considerações acima expostas pa-

rece-nos serem sufíicientes para que tomem

em consideração esta proposta.
Si for acceita, estamos convencidos de

que será applaudida tanto pelo exercito

como pela própria guarda nacional, que
também conta na historia pátria factos

bellicos e brilhantes que muito a distinguem
e honram.

Tendo, porém,de tratar n'este momento
de um assumpto que interessa um dos

coronéis da guarda nacional, e nâo po-
dendo esperar a deliberação dos collegas,

dou por acceita a minha proposta e desde

já applico o — G. N.

A KASOTE8ÇÃ0 COMIDA AO COMEI IA 6. 8.
HOmiO SE LEMOS

Esta manutenção tem dado occàsião ás

melhores pilhérias, inclusive á que nos

referimos no artigo sobre o nosso foro e que
o jornal O Pa ^qualificou de esperteza.

Na quinta-feira lemos no Jo-nal do

Commercio, na secção A pedidos, um

artigo referindo-se a esse facto e que dá

perfeita e justa medida do decoro do nosso

foro pelo modo patusco-juridico como se

tratamos próprios advogados entre si.
Ahi vai um pequeno specimen:

è Em que qualidade, pois, esse Ulysses.
sujou o processo de manutenção com o vo-

mito que deixou em cima ? »

(Não se trata do Ulysses da S. Chris-
tovão, que, iracundo e de brandão aceso,

pretende deitar fogo ao Don Quixote. Elle

Ulysses também vomitou, mas foram
muitas asneiras.) rl

Continuamos o spécimeh:
«Meu cunhado, o distineto advogado

Dr. Pires Brandão, já esmagou a lesma em

artigo hontem publicado, juntando a certi-
dão do honrado (não gryphamos) escrivão
Cabral Velho. »

(Este Dr. Brandão não é o da S. Chris-
tovâo, que brandiu a espada da justiça so-
bréa nossa cabeça chamanda-nos a juizo,
o que é um cumulo, pois que de juizo pre-

•; cisa elle.)
Além do distineto cunhado que tomou

parte n'esse grande pagoüe jurídico, tam-
bem n'elle sé acha envolvido um dos jüris-
consultes mais illustres d'esta capital e pai

do hábil e esperto signatário do artigo, ad-

vogado do não menos esperto coronel da

G. N.
A petição apresentada ao juiz o feita

em favor d'este importante cidadão, que,
além de coronel, também é boiadeiro, mar-

cbante, commissario,' comprador e ven-

dedor de gado, sócio da firma Salgado,

Cardoso, Lemos & C. e sócio egualmente de

outra firma por ora incógnita e myste-

riosa, foi redigida na Gávea pelo papai
com toda a correcção, corrigida uo foro

pelo filho com toda a... habilidade e

confirmada pelo genro cora toda a dedi-

cação.
Esta petição familiar, isto é, feita em

familia, causou grande surpresa no foro

e os maiores desaforos foram trocados entre

as partes em litigio representadas pelos
seus' respectivos procuradores, que por
mais que procurem difficilmente acharão

sabida em toda esta trapalhada cômico-

jurídica, em que a chicana e a esperteza

podem ás vezes mais do que a razão e

a justiça.
Não sabemos de que tempera é o juiz

ou são os juizes que terão de resolver esta

questão judiciaria e quaes serão seiis consi-

derandos.
Si estes attenderem á circumstancia

especial e nunca vista de ter sido a tal pe-
. tição em favor do famoso coronel da G. N.

apresentada em nome do Pai, do Filho e do

Espirito-Santo, isto é, do Pires Brandão, é

muito provável, si os juizes forem-cárolas,

aue a illustre, e santa trindade da Gávea

sahirá victoriosa; o coronel da G.N. manti-

do no seu direito de ser sócio de varias fir-

mas boiadeiras e da empreza das carnes
verdes; de comprar gado a vontade e veh-

del-o pelo preço que lhe convier a seus sô-

cios Salgado, Cardoso, Lemos & C, e ser

egualmente sócio da firma incógnita e mys-

teriosa que está alinhavando uma camisa de
onze varas para metter dentro juizes e advo-

gados,a actual firma da empreza das carnes
verdes ou talvez a si mesmo.

Nós cá ficamos de palanque para apre-
ciar todos estes pratinhòs forenses até o
final d'esta comedia burlesco-juridica,fazen-
do votos para que se faça justiça a quem
tiver razão, afim de não sermos obrigados a
dizer o que já se diz por ahi : que o nosso
foro é um desofôro.

vida entre os nicthcroyenses, o Dr. Campos

Salles, sempre acclamado, vociferado e

atordoado, seguiu cora toda a comitiva para

a fabrica do fumos marca «Veado», dos

Srs. Francisco Corrêa & C.

Foi o principal sócio d'essa importante

fabrica que recebeu o Sr. presidente, ape-

nas este apeiou do bonde, e notamos que

muito se parece com o visconde de Sande.

Naturalmente deve ser seu irmão.

O Sr. Francisco Corrêa mostrou todos

os systemas empregados para a preparação
do fumo por meio de machinas engenhosis-

mas, notando-se entre estas as da fabrica-

ção de cigarros.

Quanto ás machinas nada ha a dizer,

mas-quanto ao estabelecimento... santo

Deus, que calor!
As caldeiras que servem para aquecer

o fumo também aquecem os operários de

ambos os sexos que alli trabalham, suam e

quasi morrem de calor.
Uft*ü exclamámos todos quando sahi-

mos d'esse forno-barracão, absolutamente
sem ar, quasi asphyxiados.

O que mais nos impressionou n'essa

visita á fabrica de fumo « Veado » foi a

semelhança extraordinária do Sr. Fran-

cisco Corrêa com o visconde de Sande.
Com certeza devem ser irmãos e ge-

meos, como o são uns majores mnito conhe-

cidos e cujo nome temos na ponta dapenna

mas que não quer sahir.
Pedimos, portanto, ao Sr. Francisco

Corrêa que, quando tivera felicidade de

pçssuir uma fortuna como a do mano Sande,

trat^ de construir um edifício mais apro-

priado e, sobretudo, maisarejado em honra

da importante industria nacional de fumo

e também em beneficio de seus hábeis

operários.
Quanto ao mais, parabéns pelos seus

-productos fabricados era tão bejlas e enge-

nhosas machinas.
»

Visitas presideaaciaes

Ketomando os bondes, sempre cercados
de grande quantidade de povo e de uma
criançada que nunca mais se acabava, dan-
do-nos assim perfeita idéa de que a indüs-
tria de fabricar gente é bastante desenvol-

Subindo novamente no bondinho, que
chamaremos de presidencial para agradar

á Companhia Cantareira, que obsequiosa-

mente etc. e tal... seguiu o Sr. Presidente,

sempre acompanhado da sua comitiva e

representantes da imprensa, para a fabrica
de tecidos de algodão da Companhia São

Joaquim, situada onde o diabo perdeu as

botas, mas onde também encontrámos ura

estabelecimento de primeira ordem, espe-

cialmente construído para esse gênero de

industria, bemarejado, muito asseiadoees-

paçoso, possuindo uma machina da força

de 300 cavallos e empregando 350 opera-

rios entre homens e crianças.
 Esta bella fabrica, que não julgávamos

tão importante, consolou-nos da distancia,

: \
•\ *i
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do caloiyque era inspppòrtavel ivosso dia, o

do enorme ramalheto de ilores que o col-

lega representante d\l Imprensa Üepen-

durou no bondinho, acima da nossa cabeça,

victima de algumas pancadinhas feliz-

mente não mortaes.

Sahindo da fabrica de S. Joaquim de-

baixo dos vivas de seus operários, do som

do hymno nacional (j&se sabe) c do clássico

foguetorio, subimos novamente nos bondes

e fomos para o Barreto, na chácara do Pa-

raiso, uma bella vivenda em logar esplen-

dido e pittoresco, bem arborisado e com

bellas avenidas.
Foi de carro que lá chegámos devido á

amabilidade do Sr. Dr. Rego Barros, o São

Pedro d'esse paraíso. (Não confundir com

o seu homonymo da policia.)
Depois de alguma demora em saborear

delicadas frutas e deliciosos doces rega-

dos com finíssimos vinhos, o Dr. Campos

Salles deu sigual de partida.

Amável surpresa nos esperava.

O Dr. Rego Barros evitou-nos a longa

viagem do bonde, ofterecendo ao Sr. presi-
dente e a todos oá excursionistas sua bella

lancha, que levou-nos ao encontro da Olga,

gozando assim da bella brisa do mar em

logar. da poeira das ruas nictheroyenses.

Passando para a lancha official do Sr.

ministro da marinha, não tardámos a de-

«embarcar no Arsenal, onde nos despedimos

do Sr. presidente e de todos os companhei-

ros dà bella e pittoresca excursão.

lendo outro cuidado sinão receber- os seus

honorários, termo em tal caso muito mal

appliçado, pois que em nada honram os di-

rectores que os recebem mal o indevida-
mente, como os taes a que nos referimos.

Só podem ter uma consolação: é o que
se deu com a Companhia de Carris Urbanos,

onde também houve falcatruas, menores é

verdade, mas não menos dignas de louvor.

Em todo caso, cá estamos sempre ás

ordens. >. •

rosan. -1, • autor Gonzaga Duque e editor.

Domingos Magalhães.— O autor é bastante

conhecido o é de suppôr que o contendo

d'esse livro deva ser de um colorido tão

sympathieo como o da capa.

Revista Marítima Brasileira, ns. 5

e 6.—Interessantíssimas como as anteriores.
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EXPOSIÇÃO PALAGRECO

A S. CHRISTO VÂO

Apezar dos iracundos, directores da

Companhia de S.Christovão e do nâo menos

iracnndo advogado da mesma Companhia,

cuios'terriveis intuitos contra a nossa Uber-

dade Manifestaram por meio de, uma citação

para comparecermos perante a justiça, te-

mos a satisfação de declarar ao publico e

aos nossos assignantes que gozamos da mais

perfeita saúde e da nossa Plena4iberdade,o

que muito deve incommodar esses bárbaros

cidadaos.que desejariam ver-nos carregados

de ferros.mettidos em uma enxovia humida,

pútrida e sem ar, até qne a morte, con-

doendo-se da nossa sorte, no» levasse nata-

ralmente para o inferno, segundo os desejos

d'esses bons e piedosos directores.

Inimigos da verdade, do critério e da

lógica, nao podem- tâo- importantes perso-

gens aturar que haja um jornalista que.

Ls diga o mesmo que elles ouviram da

bocea dos próprios ^f^f^
das ladroeiras motivadas pela má admin^

tração de seus directores q*e, confiantes

ou cegos, deixaram correr é. revê m todas

as trapaças de empregados Wfie>s,P*.Q

Não podemos deixar de dar, ainda que'

em poucas linhas, a excellente impressão

que tivemos ao ver o quadro d'este dis-

tiucto artista representando a chegada do

general Roca, presidente da Republica Ar-

gentina, na occasião em que desembarca

da galeota e cumprimenta o nosso presi-
dente Dr. Campos Salles, a bordo do coura-

çado Riachuelo.
• O quadro^ètó; multa, íüz,Vcómo tèni';

todos os que saem. do.pincel d'esse illus-

tre artista. Vigoroso e verdadeiro no colo-

rido,assim como no desenho dos diversos na-

vios que se acham fundeados, elle apre-

senta o mais bello aspecto, dando perfeita
Idéa do que se passou na nossa bella bahia

de Guanabara, n'esse dia que a historia bra-

sileira registrará como um dos mais impor-

tantes acontecimentos no Brasil e na Ame-

rica.

Vr; O quadro do Sr. Parlagreco é também

uma pagina histórica.!Os 
nossos parabéns ao distineto ar-

tista, que a escreveu"com o seu admirável

pincel.
¦•;¦•' • .*».''

^CUMPRIMENTOS

Agradecendo aos numerosos amigos que

nos enviaram seus cartões de cumprimen-

tos e boas- festas, retribuímos do mesmo,

modo desejando a todos elles as maiores

felicidades n' este anno de 1900.

Vicentiniio, jornal publicado em S. Vi-

cente e cujo redactoré o Sr. José Ignacio

da Gloria.—Recebemos já brochados 19 nu-

meros d'esse interessante jornal e egual-

mente o retrato do seu redactor proprieta-
rio, que muito estimamos conhecer em

effigie.

Nicolino Milano — Dois bons re-

tratos cVesse excellente artista e composi-

tor, enviados pelos photopraphos Moreira

& Vargas.

.:. c "SÍ '>*'. 
i ^iyrA^TtíÊ^-^oníéhá^ériivdo jornal

XPamahyba e dos. parnáliy bânos á me-

moria de D. Luiza Amalia de Queiroz Ma-

deira, contendo um bello retrato d'essa dis-

tineta poetisa.

*
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NOSSA ESTANTE

Recebemos e agradecemos:

\Projecto da creação de uma univer-

sidade catholica por meio de um apostolado

de instruccão religiosa no Brasil—Vota-

raos contra. Nosso paiz é bastante religioso.

O que elle mais precisa é de outro gênero

de instruccão.

musicas

Si mes vers avaient des ailes...

poesia de Victor Hugo, musica de Reynal-

doHahn. Capa nephilibatica.

Editada pelos Srs. Bevilacqua & C.

Álbum de dança, com as seguintes

composições:
Valsa, por C. Dengreinonts;

Polkal por Nicolino Milano ;

Schottich, por A. Milanez ;

Tango, por Alfredo M. M. Guimarães;

Marcha, por A. Milanez.

Editores E. Bevilacqua & C.

Com taes compositores não é preciso

recommendar esse harmônico álbum.

:.; .;.'.•¦',..?.-

Valsa do anti-sezonico de Jesus (!),

por J. G. Christo (!), offereeido ao pharma-

ceutico J. C. de Jesus.

Esta droga a valsar deve ter muita gra-

ça ! Ora, de que havia de lembrar-se Jesus

Christo!' 
O tal pharmapeutico muito se arrisca a

que o clero lhe caia em cima.
. ¦_ .¦¦¦¦ /¦ :>¦.:¦
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